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PREFÁCIO 

 

Esse livro vem ao encontro de uma necessidade do movimento 

diante de um crescimento acelerado e a unidade nos grupos torna-se 

um desafio. Sabemos que muitas ideias são excelentes, mas nem sempre 

corresponde a que Deus quer. Desde 2011 tenho vivenciado o 

surgimento da metodologia para o grupo. No início, era um pequeno 

círculo onde as mães partilhavam preocupações cotidianas, desde 

situações simples até outras complexas. No decorrer do grupo 

rezávamos o terço e por essas situações, também ensinávamos como 

rezar em casa e pedir a proteção para as famílias. O tempo foi passando, 

a roda crescendo e os laços estreitando-se. Com a expansão do carisma, 

as pessoas começaram a chegar e surgiu a necessidade de mudar o 

modelo das cadeiras de círculo para auditório. 

Essa foi a menor mudança, pois com a chegada das “novatas” 

tivemos que começar a catequese básica novamente, isso trouxe 

incômodo as que já estavam no grupo, porque achavam desnecessária e 

sem crescimento. Com isso é suscitado à formação para as mães, para 

que pudessem ser preparadas para as mudanças pessoais, familiares e 

sociais. 

Descobrir um carisma próprio não foi simples. No início seguíamos 

muito as diretrizes de outros movimentos, convidávamos pregadores 

com carismas diversos para estarem conosco no grupo. 
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Mas aos poucos, Deus foi direcionando a metodologia do terço, 

formação e momento oracional para que muitas mães pudessem buscar 

a santidade. 

Ao estudar e aplicar nos grupos o nosso método poderemos 

perceber que de fato é um caminho que irá nos conduzir a um objetivo 

específico que é restaurar as famílias pela força da oração. Portanto, não 

vejam isso como uma uniformização e sim como uma oportunidade de 

vivenciar nosso carisma. Não queremos nos prender a um esquema, mas 

queremos crescer na fé e o método tem essa função. O próprio mestre 

como podemos perceber na passagem de Emaús, usa um método para 

chegar no coração dos discípulos e fazer arder o coração deles. Espero 

que esse livro nos ajude a atingir essa meta e vivenciar melhor nosso 

carisma, que seja uma fonte límpida para você buscar conhecer a 

essência do movimento e poder colocar em prática tudo o que Deus 

quer para a nossa vida. 

Deus abençoe a todas! 

 

Angela Abdo Campos Ferreira 

Coordenadora Nacional e Internacional do Movimento de Mães que Oram pelos 

Filhos 
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SERVIÇO DE METODOLOGIA 

 

O SERVIÇO DE METODOLOGIA nasceu da necessidade de unificar 

o modo de ser dos grupos de mães de acordo com a moção de Deus para 

o grupo fundador. 

Com o crescimento do movimento, o aumento da quantidade de 

grupos, percebeu-se uma grande diversidade na forma de condução do 

momento oracional, fazendo com que cada grupo funcionasse de um 

jeito.  

Então, este serviço tem o objetivo de cuidar para que a 

metodologia seja repassada de forma clara às coordenadoras 

responsáveis e também exercida em cada grupo, para que o Movimento 

de Mães que Oram tenha suas características preservadas e seu carisma 

perpetuado, onde quer que se encontre. 

Este livro vem servir como fonte de consulta e instrumento de 

aprendizado, pois sendo obedientes à vontade de Deus, precisamos 

direcionar os grupos em unidade. 

Para facilitar a visualização de todo o processo, do início ao fim e 

a inserção em nossas práticas, o conteúdo foi dividido em: 

PREPARAÇÃO, ANTES, DURANTE e DEPOIS do grupo. 
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CAPÍTULO I 

PREPARAÇÃO 

 

 O encontro é o momento em que o carisma se torna mais 

presente, por isso, se faz necessária uma cuidadosa preparação em que 

será discernido todo o conteúdo que será trabalhado. Para cada 

encontro haverá um tema que se dará através da Palavra de Deus e 

também as músicas que servirão para fixar o tema. Além disso, o 

ambiente precisa ser arrumado para que as pessoas se sintam acolhidas 

tanto fisicamente, quanto emocionalmente e espiritualmente. 

 

✔ PALAVRA  

       A Palavra que será rezada no Momento Oracional será a mesma 

ensinada naquele dia na formação da Escola de Nazaré. 

Na reunião semanal da Súplica, a equipe irá rezar sobre o tema já 

previamente estabelecido pela sequência que a Escola de Nazaré estará 

seguindo, e fará um discernimento para apresentar os direcionamentos 

de Deus para o grupo em relação ao que deve ser rezado naquela Palavra 

(encontrar um “fio condutor”). 

A equipe da Súplica informará os direcionamentos da Palavra para 

a coordenadora do grupo, para que se faça o convite aos formadores da 

semana. 

A coordenadora do grupo pode montar uma equipe de 

formadores que, em conjunto e unidade com ela, formarão escalas de 

rodízio para condução tanto da Escola de Nazaré quanto da Lectio 
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Divina. Não havendo escalas, a definição dos formadores para o próximo 

grupo deve ser feita em média com uma semana de antecedência. Os 

formadores de fora (convidados que não pertencem ao grupo) devem 

ser previamente orientados sobre a metodologia, carisma e 

espiritualidade do movimento. 

 

✔ MÚSICA (Responsabilidade da Equipe de Música) 

O integrante do Serviço de Música, tendo participado do 

momento de oração com a equipe de Súplica e/ou de posse da Palavra 

que será abordada no próximo encontro reunirá com sua equipe para a 

escolha das músicas, e tão logo, confirmar com o formador do momento 

oracional tais escolhas. 

A escolha ocorre em comum acordo entre o Serviço de Música, a 

coordenadora do grupo e o formador do próximo encontro.  

● Escolha prévia de 2 (duas) músicas para o momento oracional: 

A primeira música deve sempre ser louvor ao Espírito Santo 

(introduzida apenas antes de começar a formação, afinal é nesse 

momento que iniciamos a Leccio Divina).  

A segunda música deve ser escolhida de acordo com o tema da 

Palavra que será abordada. 

O Serviço de Música participa da entronização da imagem de 

Nossa Senhora de La Salette que ocorre antes do terço, cantando o hino 

da padroeira do movimento, antes da formação com a música do ES e  

no momento oracional, porém deve estar presente desde a oração de 

entrega antes do início do terço. 
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✔ GRUPO DE APOIO (responsabilidade da coordenadora) 

Todo grupo precisa ser estruturado pelo serviço de um grupo de 

pessoas que darão apoio à coordenadora para a realização dos 

encontros. Esse grupo deve ser composto pela coordenadora e por no 

mínimo uma pessoa por serviço, contemplando: música, metodologia, 

formação, vendas, mídia e súplica. Cada um dos membros será 

responsável por organizar sua parte, se reunir com os demais e estar 

ciente de tudo o que acontecerá no encontro. 

Este grupo deve se reunir periodicamente para fazer uma reunião 

de avaliação e planejamento dos encontros. 

OBS: este grupo poderá ir se formando com o passar do tempo, 

visto que, quando o grupo está iniciando, a coordenadora ainda pode ter 

dificuldades de identificar as pessoas de cada serviço.  

IMPORTANTE: toda coordenadora e sua equipe de apoio devem 

obrigatoriamente participar ativamente e com periodicidade do grupo, 

sem delegar suas funções. 
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CAPÍTULO II 

ANTES DO GRUPO 

 

No dia do encontro, antes de começar o grupo, são necessárias 

algumas providências práticas e espirituais. 

 

- PARTE ESPIRITUAL- 

✔ ORAÇÃO DE ENVIO (Responsabilidade da Equipe de Súplica) 

Antes do terço, a equipe de Súplica presente deverá reunir-se com 

a coordenadora do grupo, a equipe de música, os formadores da Escola 

de Nazaré e do Momento Oracional para fazerem uma oração de 

entrega e envio (preferencialmente no Santíssimo). 

 

- PARTE FÍSICA - 

✔ MONTAGEM DE SALA (Responsabilidade da Equipe de 

Infraestrutura/Súplica/Grupo de Apoio) 

● ALTAR 

         Devemos preparar um altar em honra a Jesus e a Nossa Senhora de 

LA SALETTE (Padroeira do Movimento).  

         É importante ter uma imagem de Nossa Senhora de LA SALETTE, 

BÍBLIA, vela, crucifixo e a urna de pedidos. Pode-se também estar 

presente, uma imagem de Santa Mônica (Copadroeira do Movimento). 

Os grupos que acontecem dentro Igreja não necessitam montar altar, 

visto que, neste caso, este já existe. Deve-se apenas levar a imagem de 

LA SALETTE. 
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● DATASHOW 

Quando o grupo fizer uso de data show, deve certificar-se dos 

slides que serão utilizados, como o mistério do terço a ser rezado, os 

tópicos da Escola de Nazaré e orações finais. 

 

- PARTE EMOCIONAL – 

 

✔ ACOLHIDA (Responsabilidade da Coordenação do Grupo) 

A Acolhida atuará em três frentes de ação:  

A) RECEPCIONAR AS PESSOAS QUE CHEGAM PARA O GRUPO: 

Em média duas mães devem ser escaladas para esta função em 

cada encontro. Uma delas chegando sempre antes do terço. 

As mães desta equipe acolhem todas as mães que chegam para 

participar do grupo. Suas funções, além de fazer com que todas que 

chegam sintam-se carinhosamente e individualmente recepcionadas, é 

também oferecer a possibilidade de escreverem seus pedidos e deixá-

los na urna antes de entrarem na sala. 

 

B) ELABORAR LISTAS DE NOMES: 

- Coletar os dados (nome, telefone e e-mail) das mães que estão indo 

pela primeira vez para que sejam cadastradas nos grupos de WhatsApp; 

- Perceber quais mães estão ausentes do grupo há algum tempo, fazer 

uma lista e entrar em contato para resgatá-las. 
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C) ATENDIMENTO INDIVIDUAL: 

Caso haja procura e/ou seja identificada à necessidade de oração 

individual, fazer o encaminhamento para que duas pessoas da equipe de 

Súplica, (nunca se faz oração sozinho) façam o atendimento e 

acompanhem a pessoa enquanto se fizer necessário.  
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CAPÍTULO III 

DURANTE O GRUPO 

 

Para caminharmos em unidade com o tripé do Movimento 

precisamos observar e respeitar a metodologia discernida, o que se 

torna um presente de Deus quando somos obedientes. 

 

✔ GRUPOS com duração de 2 horas: 

1. Entronização da imagem ou quadro de Nossa Senhora de La Salette: 

05 minutos 

2. Terço: 30 minutos 

3. Formação - Escola de Nazaré: 30 minutos 

4. Momento Oracional: 30 minutos 

5. Testemunho (opcional): 5 minutos 

6. Encerramento: 10 minutos 

 

✔ GRUPOS com duração de 1 hora e meia: 

1. Entronização da imagem ou quadro de Nossa Senhora de La Salette: 

05 minutos 

2. Terço: 15 minutos 

3. Formação - Escola de Nazaré: 30 minutos 

4. Momento Oracional: 20 minutos 

5. Testemunho (opcional): 5 minutos 

6. Encerramento: 10 minutos 
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* GRUPOS com duração de 1 hora: 

1. Entronização da imagem ou quadro de Nossa Senhora de La Salette: 

05 minutos 

2. Terço: 15 minutos 

3. Formação - Escola de Nazaré: 20 minutos 

4. Momento Oracional: 15 minutos 

5. Testemunho (opcional): 5 minutos 

6. Encerramento: 5 minutos 

 

Cada encontro deve ter duração máxima de 2 horas. O roteiro 

poderá ser adaptado em situações particulares e em demandas 

específicas de grupos, para isso é preciso fazer contato prévio com a 

Coordenadora do Ministério Nacional da Metodologia na Condução do 

Grupo por e-mail para as devidas orientações. 

 

1- ENTRONIZAÇÃO DE NOSSA SENHORA DE LA SALETTE 

  A Entronização significa colocar no trono, num local de destaque. 

Pode ser na igreja ou na sala, mas que a imagem seja vista, reverenciada 

e não apenas decorativa.  

 Deve ser realizada com simplicidade, com um integrante do grupo, em 

um breve momento, antes do terço, enquanto será cantado o hino de 

Nossa Senhora de La Salette e/ou será rezada a Ladainha ou a oração do 

Lembrai vos ou Consagração (todas as orações estão no Devocionário de 

Nossa Senhora de La Salette do Movimento de Mães que Oram Pelos 
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Filhos) colocando a imagem ou o quadro no local escolhido, onde ficará 

exposta. 

 

2- TERÇO (PRIMEIRO MOMENTO) 

O terço é uma oração bíblica e nos coloca em comunhão com a 

Igreja. Rezá-lo é um exercício de solidariedade espiritual que prepara os 

corações e o ambiente para a batalha que será travada. 

2.1  TERÇO MARIANO 

    (deve ser rezado sem contemplar os mistérios) 

O terço foi criado para o povo que, ao rezá-lo, seguindo os 

Mistérios Gozosos, Dolorosos e Gloriosos, iam revendo a vida e a missão 

de Cristo, a história da salvação e, ao mesmo tempo, iam desenvolvendo 

a devoção a Maria, pedindo a sua intercessão. Mais tarde, o Papa João 

Paulo II, numa sábia inspiração do Espírito Santo, por meio do 

documento pontifício “O rosário da Virgem Maria” criou os mistérios 

Luminosos, que meditam o cerne da mensagem de Cristo, seus 

ensinamentos, seu exemplo. 

 

2.2  TERÇO PELOS FILHOS 

(deve ser rezado contemplando os mistérios, pois é o terço que representa o 

carisma do movimento) 

Toda mãe percorre ao longo da vida momentos que se 

assemelham aos mistérios do terço Mariano: alegrias, tristezas, vitórias, 

desafios,… E, assim como Maria, toda mãe quer interceder sem cessar 

por seu filho. O terço pelos filhos é uma poderosa oração para que as 
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mães individualmente ou em comunidade possam dirigir suas preces a 

Deus ressaltando tudo aquilo que está na essência do que é ser uma mãe 

que ora pelos filhos.  

 

● Rezar o terço Mariano sem contemplar os mistérios e rezar o terço 

pelos filhos contemplando-os.  

● Se o grupo julgar o tempo insuficiente para rezar os dois terços 

conforme descrito acima, deve-se rezar apenas o terço pelos filhos 

contemplando os mistérios. 

● Grupos que são precedidos por missa, não se reza o terço, pois a 

missa é a maior oração. 

 

3-   FORMAÇÃO/ESCOLA DE NAZARÉ (SEGUNDO MOMENTO) 

A Lectio Divina (modelo escolhido pelo Movimento para leitura 

orante da Bíblia) começa na formação. Para iniciar este momento, 

clamamos o Espírito Santo com uma música ou a oração “Vinde Espirito 

Santo”.  

A Escola de Nazaré vem ao encontro da urgente necessidade de 

formação de todas as mães do Movimento assegurando-lhes para “não 

se perderem por falta de conhecimento” (cf. Os 4,6). Após a colocação 

dos slides (para os grupos que utilizam data show), a coordenadora faz 

a apresentação da mãe formadora que abre o momento com o sinal da 

cruz (em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo) e inicia 

imediatamente a formação. 



 

16 

 

A Escola de Nazaré é um estudo bíblico e doutrinário da Igreja com 

o uso da Bíblia Católica (tradução da CNBB) e material próprio 

(apostilas). É conduzido pelas mães formadoras do grupo, havendo um 

revezamento semanal. A mãe formadora deve estar bem preparada e 

seguir à risca o estudo bíblico. Não pode haver “achologia”! Nesse 

momento não se executam oração, música ou testemunhos.  

A formadora então, anuncia a palavra que será lida e sugere que 

as mães abram a Bíblia para acompanhar. 

A Lectio Divina começará aqui na formação (leitura e meditação 

da palavra) e terá continuidade no Momento Oracional (oração e 

contemplação da palavra). 

Quando houver utilização de slides, estes devem ser resumidos, 

contendo apenas tópicos do tema abordado para seguimento. As 

demais mães devem ser orientadas e estimuladas a levarem a Bíblia e as 

apostilas de formação para acompanhamento dos ensinamentos.  

No estudo das apostilas, o tempo destinado a cada capítulo pode 

variar de acordo com a média de rendimento do grupo, tamanho e 

complexidade de cada capítulo. Para iniciar a Escola de Nazaré a 

coordenadora deve começar pelo livro Ser Mulher a Luz da Bíblia (Angela 

Abdo), passando depois para a apostila dos Atos dos Apóstolos, e depois 

seguir para as apostilas dos evangelhos. 

Todo material para as formações é produzido pelo Movimento de 

Mães que Oram pelos Filhos, através da Escola de Nazaré. As apostilas 

(Evangelhos e Atos dos Apóstolos) são vendidas pala Associação Mães 

que Oram pelos Filhos (AMO), sendo proibida a reprodução. As 
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formações avulsas são disponibilizadas para impressão no site do 

Movimento e nas redes sociais. 

Essas formações avulsas podem ser intercaladas com os capítulos 

das apostilas de acordo com datas especiais do calendário litúrgico da 

Igreja ou necessidades individuais dos grupos. 

 

4- MOMENTO ORACIONAL (TERCEIRO MOMENTO) 

A partir da palavra de Deus deve-se dilatar o coração e rezar sobre 

o tema promovendo um encontro transformante. Deve se fazer a oração 

iluminando a realidade atual e trazendo a oração ao cotidiano.  Não se 

deve ler, nem contextualizar, nem meditar, mas sim SOMENTE rezar. O 

que diferencia esse momento da formação é a ORAÇÃO!  (Precisamos 

rezar muito mais do que falar) 

A Palavra a ser rezada será a mesma ensinada na Escola de 

Nazaré, então a Lectio Divina ficará assim distribuída entre os dois 

momentos: 

 

● No Momento Oracional temos a inserção da música e das orações 

espontâneas. No momento da oração, devemos estar atentos e até fazer 

alguma menção à letra da música que está sendo cantada, para que 

assim haja maior sintonia e sentido. 

LEITURA e MEDITAÇÃO          →       FORMAÇÃO (Escola de Nazaré) 

ORAÇÃO e CONTEMPLAÇÃO           →          MOMENTO ORACIONAL 
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● Guiadas pelo Espírito Santo de Deus precisamos adentrar nos 

corações! 

● A equipe de Súplica deverá permanecer dentro da sala em posição de 

intercessão silenciosa, durante o grupo. 

 

Para compreendermos melhor o modelo da Lectio Divina e 

crescermos na intimidade com Deus, vejamos os 4 passos a seguir: 

✔ Leitura (na formação) - O que fala o texto? É necessário estar 

atento aos detalhes: ao ambiente, ao desenrolar dos acontecimentos, 

aos personagens do texto...  Quais são os diálogos, a reação das pessoas, 

procurar perceber os seus sentimentos, as questões mais interessantes, 

as palavras e trechos que chamam mais atenção. Esse passo é o que 

exige maior esforço da nossa parte. 

 

✔ Meditação (na formação) - O que diz o texto de forma pessoal 

para mim? Este é o momento de se colocar diante da Palavra. É hora de 

“ruminar”, saborear a Palavra de Deus. Na meditação vamos 

questionando, confrontando a passagem com a nossa vida, por meio do 

Espírito Santo. 

 

✔ Oração (no momento oracional) - O que o texto me faz 

responder ao Senhor? A oração nasce como fruto da meditação. Os 

sentimentos nos levam a dar uma resposta a Deus. Através do Espírito 

Santo, nos é suscitado o louvor, a súplica, a oração penitencial, a oferta. 
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✔ Contemplação (no momento oracional) - O que a Palavra faz em 

mim? É o próprio Deus que age em nossas vidas. É permitir a ação de 

Deus que recebe a nossa oração e nos leva ao Seu coração. Na 

contemplação nós somos impelidos a ser como Cristo. Que o próprio 

Deus nos conceda a graça de a cada novo dia crescermos na intimidade 

com a Sua palavra. 

 

“A leitura procura a doçura bem-aventurada; a meditação encontra-a; a 

oração pede-a e a contemplação saboreia-a. A leitura conduz o alimento 

à boca; a meditação mastiga-o e digere-o; a oração verifica o seu gosto 

e a contemplação é a doçura que dá a alegria. ” (Guigo II). 

 

❖ Abaixo, faremos uma simulação em um exemplo prático, uma 

dinâmica de uma leitura orante, como se estivéssemos no grupo 

(indicamos o uso da Bíblia católica, tradução da CNBB): 

- Palavra escolhida: A parábola do filho prodigo – Lc 15: 11-32 

- Reparem que os momentos de Meditação e Oração, vão se repetindo e 

alternando entre si, até que a Palavra seja toda meditada e rezada, com 

intervalos para a música e oração espontânea (opcional). 

 

1º - Leitura – a formadora faz um pequeno resumo do texto e retira as 

partes mais importantes, fazendo a contextualização do texto. A leitura 

deve ser de forma calma, dando atenção ao texto, procurando contexto 

e origem.  
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 “A leitura de hoje nos mostra dois filhos e um pai. O filho mais novo 

pede a herança e vai embora. Depois de jogar tudo fora decide voltar 

para a casa do pai. O pai o recebe com honras e devolve-lhe a dignidade 

de filho, causando ciúmes no filho mais velho que sempre ficou ao lado 

do pai.” 

2º - Meditação - a formadora retira a essência da Palavra e traz essa 

reflexão para o nosso dia a dia.  Logo após a leitura, inicia a meditação, 

discursando sobre o tema, procurando desvendar e expor o que Deus 

quer falar através daquela parte da Bíblia.  

  “O filho, ao pedir sua herança, simbolicamente ele mata o pai. Na 

nossa vida diária, quando não permitimos que Deus seja o Senhor de 

nossas vidas, também estamos matando a presença do Pai dentro de 

nós.” 

     “O filho gasta toda a herança com as coisas do mundo...” Nós 

também quantas vezes nos deixamos seduzir pelos prazeres da vida, 

pelas amizades erradas e por falsas ilusões! 

         “O filho se vê comendo a comida dos porcos, considerados indignos 

pelos judeus”. Quantas vezes nós só sentimos falta de Deus quando 

estamos no fundo do poço ou quando temos um problema que não 

conseguimos resolver?  

        “O filho, sem dignidade e sem dinheiro, volta à casa do pai e faz a 

confissão de seu pecado. O pai o recebe e o abraça com misericórdia”. 

 

3º - Oração – a formadora fará orações em resposta a tudo que foi 

meditado até aquele momento. Pode se pedir para que as pessoas 
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fechem os olhos, coloquem as mãos no coração, etc, para ajudar as mães 

a viverem esse momento de intimidade com Deus. 

 “Senhor entra na minha vida, tome conta do meu coração e dos 

meus pensamentos e me mostre todas as minhas atitudes que me 

afastam de Ti. Eu não quero que meus pecados me levem embora. 

Preciso da sua misericórdia de Pai!”  

*Entrada da música escolhida para o tema: Tudo é do Pai - uma estrofe 

         

“Pai, obrigado, porque sempre que me afasto de Ti, sou levada pelas 

minhas fraquezas e arrependida volto para Ti, Tu me recebes de braços 

abertos. E não Te interessa o “tamanho” das minhas fraquezas, porque 

o Teu amor e o Teu perdão são infinitamente maiores que o meu 

pecado”. 

*Entrada da música escolhida para o tema: Tudo é do Pai - uma estrofe 

 

          “Senhor, quantas vezes me senti sozinha, perdida, sentindo falta de 

toda a segurança que tenho na Tua presença! Mas também, quantas 

vezes por estar feliz e tranquila me afasto de Ti e só volto a te buscar na 

fragilidade, nas tribulações!?”  

*Entrada da música escolhida para o tema: Tudo é do Pai - uma estrofe 

 

“Pai, obrigado por sempre abrires a porta da Tua casa para mim, 

Tua filha que arrependida volta para Ti e Tu fazes a festa do amor, a festa 

da alegria!” 

*Entrada da música escolhida para o tema: Tudo é do Pai - uma estrofe. 
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           4º - Contemplação – é uma grande oração final onde a formadora 

resume tudo o que foi aprendido com a palavra e pede o poder e a força 

de Deus para que possamos colocá-la em prática. É um permanecer na 

presença de Deus. 

“Senhor, como filha arrependida quero confessar que pequei 

contra vós. Fui levada a isso pelo meu orgulho, minha vaidade, minha 

prepotência. Mas estou cansada de caminhar sozinha. Venho te pedir: 

acolha-me! Como o pai fez com seu filho, ajuda-me a caminhar contigo”! 

*Entrada da música escolhida para o tema: Tudo é do Pai - Inteira 

 

 

✔ CRONOLOGIA Momento Oracional 

3.1- RITOS INICIAIS  

A coordenadora do grupo faz uma saudação ou a pessoa que irá 

fazer a oração pode já começar a rezar imediatamente. 

3.2- LECTIO DIVINA  

 A formadora é apresentada pela coordenadora. Não há 

necessidade de pedir para as mães rezarem pela formadora, pois a 

oração de envio já foi feita antes do grupo, em momento apropriado.  

 As orações que se intercalam com a música, previamente escolhida, 

serão conduzidas pela formadora, mas se outras pessoas, como a 

coordenadora do grupo ou membros do Serviço de Música, também 

podem fazer orações. 
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3.3- RITOS FINAIS  

Após a lectio divina, a coordenadora do grupo assume a palavra e 

faz alguma complementação se julgar necessário. 

Uma vez por mês pode haver um testemunho de alguma mãe 

do grupo, com duração de 5 minutos e previamente conhecido e 

aprovado o conteúdo pela coordenadora do grupo. 

 De posse da urna com os pedidos, convida à frente as 

aniversariantes, mães que estejam indo ao grupo pela primeira vez, 

também pode convidar pessoas em alguma situação especial (grávidas, 

enfermas ou que tenham alcançado alguma graça ou cura) entrega-os 

em oração, conduz felicitações e acolhida respectivamente e reza-se 

uma Ave Maria. 

Faz a passagem da imagem da Mãe Peregrina para que uma mãe 

leve para casa e a devolva no encontro do grupo na semana seguinte. 

    Para finalizar o grupo, coloca-se o slide da Proclamação da 

Vitória Pelo Poder do Sangue de Jesus e todas as mães são convidadas a 

pronunciarem juntas, com fé no que estão dizendo. 

 

Eu (seu nome), sou vitoriosa pelo poder do sangue de Jesus 

Meus filhos são vitoriosos pelo poder do sangue de Jesus 

Minha família é vitoriosa pelo poder do sangue de Jesus 

A Igreja Católica é vitoriosa pelo poder do sangue de Jesus 

O Movimento de Mães é vitorioso pelo poder do sangue de Jesus 

O Brasil é vitorioso pelo poder do sangue de Jesus 
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IMPORTANTE: precisamos sempre dar destaque (seja com slide, banner 

ou mesmo falando) e informar sobre o Serviço dos Filhos com 

Necessidades Específicas, pois muitas mães necessitam de ajuda, porém 

desconhecem a existência desses grupos.  

 

O encerramento será com a música final (Oração da Família,  Mãe 

de Fé ou alguma outra música do Movimento) quando todas as mães 

cantam juntas.    

A coordenadora profere os avisos, agradece, já reitera o convite 

para o grupo da próxima semana e faz o sinal da cruz (em nome do Pai, 

do Filho e do Espírito Santo. Amém). 

 

 

 

 

 

SERVIÇO DOS FILHOS COM NECESSIDADES ESPECÍFICAS 

Afetividade dos filhos 
Filhos dependentes 
Filhos do céu 
Filhos do coração 
Filhos encarcerados 
Filhos especiais 
Filhos para controle das emoções 
Filhos que virão 
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CAPÍTULO IV 

DEPOIS DO GRUPO 

 

Após o término do grupo precisamos cuidar de toda parte 

espiritual que foi entregue e confiada a nós como intercessoras junto a 

Jesus, tanto para nossa proteção individual e de nossas famílias, quanto 

das pessoas que estiveram ali presentes. 

  Faz-se necessário então, que toda a equipe que esteve na linha 

de frente aquele dia (serviço de música, formadores, coordenação, 

equipe de apoio) vá ao Santíssimo, acompanhada de pelo menos um 

membro da equipe da Súplica e faça as seguintes orações: 

1- ORAÇÃO DE ENTREGA DO GRUPO – espontânea 

2 - ORAÇÃO PESSOAL - para nossa purificação, entregando nossas vidas 

e família nas mãos de Deus. 

              3 - ORAÇÃO DE ENTREGA DOS PEDIDOS – para a queima dos pedidos 

Os pedidos devem ser queimados pela equipe da Súplica e pode ser feito 

semanalmente, quinzenalmente ou até mensalmente; após cada 

reunião do grupo ou reunião do Serviço de Súplica. Porém, devem 

permanecer guardados em uma urna fechada e NÃO podem sair da 

Igreja sob nenhuma hipótese. 

 

 

 

 

 



 

26 

 

 

REZAR O CREDO, PAI-NOSSO, AVE-MARIA E GLÓRIA até terminar a 

queima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORAÇÃO QUEIMA DE PEDIDOS 

Aceitai, ó Senhor, as intenções e súplicas que elevamos a Vós por 

meio de Nossa Senhora de La Salette, nossa padroeira. 

(queimar os pedidos) 

Com este gesto de queima, suba nossa oração, para que nossas 

famílias sejam restauradas e para que nossos filhos fiquem de pé 

diante das adversidades do mundo. Apresentamos os pedidos do 

Movimento das Mães que oram pelos filhos, em particular dos 

diversos serviços virtuais que temos para colocar nossas angústias e 

sofrimentos maternais. Unidos à Santa Monica, louvamos à Trindade 

Santa, por todos os séculos. Amém! 
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Anexos: 

 

✔ METODOLOGIAS ESPECÍFICAS 

 

1. GRUPOS COM MISSA 

Se o grupo acontecer antes da missa, reza-se o terço; se acontecer após a missa, 

não há necessidade de rezar o terço. 

Missa curta: 40 minutos / Formação: 30 minutos / Momento Oracional: 20 

minutos 

 

2. ENCONTROS 

● ESTADUAL e REGIONAL (SP, MG, PA) → 1 dia de formação + 1 dia 

querigmático 

● DIOCESANO e ÁREA → apenas 1 dia só de formação 

● PAROQUIAL → meio dia ou 1 dia, com objetivo de chamar mais mães 

para o grupo e passar informações de como funciona o Movimento; 

aniversário do grupo; 
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                IMPORTANTE: Todos os encontros deverão apresentar a programação 

previamente para ser avaliada e aprovada pela equipe nacional 

responsável. Não podem ser divulgados sem antes serem liberados. 

 

3. SLIDES METODOLOGIA NOS GRUPOS  
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ORAÇÃO DO SERVIÇO DE METODOLOGIA A  
NOSSA SENHORA DE LA SALETTE 
 
“Nossa Senhora de La Salette, nossa mãe e intercessora, suplicamos Vossa presença 

sempre em nossos encontros, pedindo sua proteção, para que possamos com sabedoria 

nos unirmos pela força e poder da oração e assim restaurar a vida de muitas famílias. 

Que nós possamos aprender fazer bem nossas orações, rezando com a autoridade 

materna que recebemos de Jesus, para interceder pelos nossos filhos, na certeza de que 

tudo pode ser mudado pela força da oração. 

Ensine-nos a sermos fiéis aos seus ensinamentos e aos de seu filho Jesus, para que 

saibamos ser mães de cada mãe que chegar ao Movimento, acolhendo, partilhando, 

ouvindo, cuidando e tocando cada coração presente, para que vidas sejam 

transformadas. 

Mãe da obediência, que possamos ser sempre exemplo de onde e como deve caminhar 

nossa espiritualidade, para que estejamos cada vez mais próximas a Jesus;  

Mãe da humildade, que tenhamos consciência da nossa pequenez para aceitar que os 

planos de Deus são sempre maiores e melhores que os nossos;  

Mãe da unidade, que o nosso serviço esteja sempre voltado ao que é agradável ao Teu 

Filho, para melhor sermos um só coração. 

Mãe querida de La Salette, estamos unidas a Ti pela oração! 

Nossas lágrimas de mãe nos aproximam de Jesus!! 

Nossa Senhora interceda por nós!” 

 

Ana Paula Villaschi Martins 

Coord. do Serviço Nacional de Metodologia  


